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MODELO PARA MONTAGEM DE PROCESSOS DE CRIAÇÃO DE CURSOS DE ENSINO MEDIO INTEGRADO
RESOLUÇÃO CEE Nº 167/2013
Para a montagem do processo devem ser seguidas, na íntegra, as normas abaixo:
1. Os documentos constantes do processo devem ser uniformizados no que diz respeito ao tamanho A4, forma, letra Arial 12;

2. O processo deverá ser perfurado (com perfurador duplo) encadernado com grampo. Portanto, não será aceito o processo encadernado em espiral, com grampos comuns e/ou outros instrumentos que dificultem a juntada de novos documentos;

3. As folhas de fax e os documentos ilegíveis não podem constituir peças processuais;

4. Uma vez constituídos o processo, nenhum documento poderá ser substituído, somente poderá ser acrescentado no final do processo;

5. Todas as folhas do processo deverão ser carimbadas, numeradas e rubricadas pela GERED;

6. O processo de autorização para o funcionamento de cursos deve ser encaminhado a esta Secretaria, acompanhado de relatório conclusivo de verificação prévia (parecer favorável) pela GERED. 

7. Encaminhar o Plano de Curso em CD ou equivalente. 

8. A proposição e elaboração de cursos devem estar em conformidade com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, bem como os equipamentos e laboratórios necessários para a realização dos mesmos, conforme especificação disponível em: http://portal.mec.gov.br.

9. O processo deverá ser montado, rigorosamente, na ordem, de acordo com a sequência apresentada neste documento. 

CAPA

(Capa amarela de Processo Protocolado na GERED)


 OF./ Nº xxx                                          Nome do Município , XX de XXX de 2013
Excelentíssimo Senhor,

Encaminhamos o Processo nº XXX  XXX/XXX  de Autorização de Funcionamento do Curso Técnico de Nível Médio em (nome do curso) na forma integrada, Eixo Tecnológico de (nome do Eixo), no CEDUP ou Escola de Educação Básica _____________________________ , no município de _____________________________. 

Respeitosamente, 

___________________________________

Nome do Gerente de Educação 

Gerente de Educação

Excelentíssimo Senhor                                                         

Eduardo Deschamps
Secretário de Estado da Educação

Florianópolis - SC

De acordo

Encaminhe-se ao Presidente do Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina.

_____________________

Eduardo Deschamps
Secretário de Estado da Educação 

                                                                                 Data: __ / __ / _____

I – IDENTIFICAÇÃO DO CURSO
	Nome da Unidade
	

	CNPJ 
	82.951.328/0001-58

	Endereço
	

	Telefone
	

	Eixo Tecnológico
	

	Plano de curso para:

	Habilitação
	

	Carga horária
	

	Estágio – horas
	

	Carga Horária Total
	


IDENTIFICAÇÃO 

 MANTENEDORA:
Nome: Secretaria de Estado de Educação

Rede de Ensino a qual pertence: Estadual

Rua: Antônio Luz , 111

Bairro: Centro

Município: Florianópolis                                

CEP: 88010-410            Fone: (48) 3221 6085             E-mail: sed@sed.sc.gov.br

UNIDADE ESCOLAR:

Nome: 

Rua: 

Bairro: 

Município: 

CEP:                           Fone:                                      E-mail: 

Corpo Diretivo/Técnico
	NOME
	FUNÇÃO (Diretor, Assessor, AE, ATP, Orient. de Estágio e Coord. do Curso)
	HABILITAÇÃO

	
	
	


RELAÇÃO DE CURSOS TÉCNICOS QUE A ESCOLA OFERECEU OU OFERECE (INTEGRADO, CONCOMITANTE OU SUBSEQUENTE):

	Eixo Tecnológico
	Nome do Curso
	Número do Parecer/ Data (com cópia anexo)

	
	
	

	
	
	

	
	
	


PLANO DE CURSO
1. Identificação do curso
· Justificar tendo como base o trabalho como princípio educativo, a formação humana, as possibilidades quanto à empregabilidade, a renda e a inserção de cidadãos habilitados para o mundo do trabalho.
· Razões que levam a instituição a propor a oferta do curso de Ensino Médio na forma Integrada à Educação Profissional, fundamentadas com números, informações, indicadores de demanda, inclusive com visão prospectiva da necessidade do técnico para a região, bem como número de turmas previstas. 
· Observar o atendimento às demandas produtivas e sociais em consonância com o desenvolvimento sustentável e com a inclusão social, conciliação destas demandas com a vocação e a capacidade institucional da escola ou da rede de ensino.

· Eixo tecnológico ao qual o curso se vincula. Observar para a importância do eixo na caracterização do curso, imprimindo características próprias ao perfil do profissional.
· Coerência com o perfil do profissional a ser formado e o projeto político pedagógico da escola;

Elencar indicadores que representem as vocações produtivas locais e regionais e        

aglomerações produtivas locais, quando estas estiverem instituídas. 
2. Justificativa e objetivos
Clareza e pertinência dos objetivos que o curso propõe alcançar, coerente com o projeto como um todo e com a justificativa, o perfil profissional de conclusão, a organização curricular e o projeto pedagógico da escola.
3 . Requisitos de Acesso
Egresso do ensino fundamental;
Idade mínima:

Documentos pessoais: (CPF, CI, título de eleitor, carteira de reservista).
4. Perfil Profissional de Conclusão

Em consonância com o que está expresso no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (http://catalogonct.mec.gov.br/eixos_tecnologicos.php), devendo explicitar o que se espera que o aluno desenvolva até o final do curso. 
· Especificar as competências exigidas na conclusão do curso, para os EMIEPs, competências básicas do ensino médio, competências gerais comuns aos técnicos de cada eixo tecnológico, e especificas, do curso técnico em questão; 

· Destacar a formação do profissional quanto a sua autonomia e responsabilidade;

· Apontar os ambientes de atuação, relações de trabalho que a profissão lhe exigirá, possíveis riscos que a profissão oferece e a necessidade de atualização para o bom desenvolvimento profissional.

· Observar as exigências do conselho profissional a que a formação está vinculada, como por exemplo: CREA, COREN, etc.
5. Organização Curricular

A construção da organização curricular do Ensino Médio Integrado à Educação Profissional deverá assegurar simultaneamente, o cumprimento das finalidades para a formação geral e as condições de preparação para o exercício de profissões técnicas. 
Deverá conter todas as informações relativas à organização do currículo do curso em si, tanto teórica quanto prática, observando a carga horária mínima, de acordo com o eixo tecnológico.

Analisar a possibilidade de integrar as disciplinas técnicas as grandes áreas do conhecimento do Ensino Médio (entendendo que não se trata de uma simples justaposição de disciplinas).

Os cursos de Ensino Médio Integrado a Educação Profissional – EMIEP terão suas cargas horárias totais ampliadas para um mínimo de:

3.000 horas para habilitações profissionais que exigem mínimo de 800 horas.

3.100 horas para habilitações profissionais que exigem mínimo de 1.000 horas.

3.200 horas para habilitações profissionais que exigem mínimo de 1.200 horas.

Quando o estágio curricular obrigatório faz parte das exigências do curso, os  acordos de cooperação técnica firmados com empresas da região deverão ser inseridos no processo de criação de curso.  O acordo de cooperação técnica de estágio entre a instituição de ensino e a concedente deverá indicar o curso técnico a que se refere, o número de alunos que serão concedidos no estágio, horários de estágio, prazo de vigência do acordo, cópia do termo de compromisso a ser firmado entre estagiário, concedente e instituição de ensino, anexado ao plano de curso proposto, conforme  a legislação vigente ( Resolução CEE, Nº 167, de 22/10/2013, art.28, inciso II, alínea h).

A carga horária mínima do curso deve ser definida em horas, e acrescida à carga horária de estágio curricular obrigatório. A carga horária de estágio deve a principio, seguir as exigências do Conselho Profissional ao qual a profissão está vinculada, caso não existam exigências, recomenda-se, que a carga horária não deva ultrapassar a 25% da carga horária mínima, da área técnica.

Recomenda-se, que o estágio curricular obrigatório seja oferecido ao longo do curso, ou seja, desde a 1ª série e no final do curso, o estudante deverá apresentar um relatório de estágio. O estágio deve fazer parte do plano de curso quando:

· Faz parte das exigências do Conselho Profissional da respectiva profissão;

· For constatada a necessidade da prática de estágio curricular obrigatório;

· For identificado que existe campo de estágio na região.
Caso não seja oferecido estágio curricular obrigatório, mas se optarem por efetivar uma disciplina de projetos na área do curso. Neste caso, deve-se ofertar a disciplina de metodologia e na série seguinte a disciplina de projetos (aplicar na prática o que foi planejado e, no final do curso, o estudante deverá apresentar um relatório).
Além da prática de projetos pode ser inserida no curso, a carga horária de visitas técnicas, palestras, simulações, observações, seminários etc. Nessas participações, quando oportunizadas devem ficar documentadas na Unidade Escolar, com registro do dia, da hora, do local, dos objetivos e relatórios, bem como a ficha de presença. A organização da disciplina de projetos, na área do curso deve ser coerente com os requisitos da formação profissional.
A informática básica deve permear todas as disciplinas da base comum e das específicas, assim, como a prática profissional intrínseca ao currículo, isto é, desenvolvidas nos ambientes de aprendizagem da unidade escolar, tais como laboratórios, oficinas, empresas pedagógicas, ateliês. 

Os currículos dos cursos de EMIEP devem proporcional aos estudantes:
· temas comuns a todos os cursos como: informática, empreendedorismo, relações humanas, legislação trabalhista, ética profissional, gestão ambiental, gestão da inovação e iniciação científica, gestão da qualidade social e ambiental do trabalho podem ser inseridas nos componentes curriculares ao longo do curso; 
· instrumentais de cada habilitação, por meio da vivências de diferentes situações práticas de estudo e de trabalho;
· diálogo com diversos campos do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura com referências fundamentais de sua formação.
Matriz Curricular Proposta
Matriz Curricular do Curso Técnico em.......................................... na forma Integrada / EMIEP  
Número mínimo de dias de efetivo trabalho escolar anual: 200 dias

Número de Semanas Letivas: 40 diurno

Número de dias semanais de efetivo trabalho: 05

Duração hora/aula: 48 min diurno

	
	DISCIPLINAS
	1º.  Série

Aulas

Semanais
	2º.  Série

Aulas

Semanais
	3º.  Série

Aulas

Semanais
	CARGA HORÁRIA

TOTAL

	Linguagens
	Língua Portuguesa
	3
	3
	3
	288

	
	Arte
	2
	2
	2
	160

	
	Língua Estrangeira Moderna Espanhol
	2
	2
	2
	192

	
	Língua Estrangeira Moderna ..................... 
	2
	2
	2
	192

	
	Educação Física
	2
	2
	2
	192

	
	Subtotal
	
	
	
	1024

	Matemática
	Matemática
	3
	3
	3
	288

	
	Subtotal
	
	
	
	288

	Ciências da Natureza
	Química
	2
	2
	2
	192

	
	Física
	2
	2
	2
	192

	
	Biologia
	2
	2
	2
	192

	
	Subtotal
	
	
	
	576

	Ciências Humanas 
	Historia
	2
	2
	2
	192

	
	Geografia
	2
	2
	2
	192

	
	Filosofia
	2
	2
	1
	160

	
	Sociologia
	2
	2
	1
	160

	
	Subtotal
	
	
	
	704

	Nome do Eixo Tecnológico ao qual o curso pertence
	xxxx
	
	
	
	

	
	xxxx
	
	
	
	

	
	xxx
	
	
	
	

	
	xxx
	
	
	
	

	
	Subtotal
	
	
	
	

	
	Total
	
	
	
	


01- A Língua Estrangeira Moderna (Inglês, Espanhol, Alemão, Italiano, Francês) será ofertada de acordo com a opção da Unidade Escolar.

02- A UE estará ofertando a Língua Espanhola, atendendo a Lei n 11.161/2005. 
Ao preencher a Matriz Curricular do EMIEP, observem a Matriz Curricular do 
Ensino Médio Regular/EMR, isto é, as mesmas quantidades de aulas que aparecem na referida matriz, devem ser distribuídas nas séries dos anos de estudos do referido curso. Observe, a explicação abaixo:

O pontilhado apresentado na matriz deve ser preenchido pela Língua Estrangeira Moderna escolhida pela comunidade escolar, com base na cultura local ou nas necessidades do curso ofertado, podendo ser: Inglês, Francês, Italiano, Alemão etc. Assim, a carga horária total do curso terá 192 horas a mais em relação ao EMR.
Apresentar apenas a ementa sintetizada. O detalhamento da ementa, com o conteúdo a ser ministrado deve ser elaborado na escola. Lembramos que se trata de ensino médio integrado a educação profissional/EMIEP e, portanto, a integração das disciplinas do ensino médio regular com a formação técnica já deve aparecer nas ementas.

6. Critérios de aproveitamento de estudos
Deverá constar neste item o seguinte:
“por se tratar de um curso de Ensino Médio Integrado a Educação Profissional, não haverá possibilidade de aproveitamento, em função da faixa etária dos alunos, bem como a característica do curso, que atende alunos egressos do ensino fundamental”.
7. Critérios de Avaliação 

Este item deverá contemplar a concepção de avaliação, bem como os critérios que a Escola utilizará para aferir o processo ensino aprendizagem.

Como serão realizados o acompanhamento e o controle do processo de aprendizagem, quais os instrumentos, enfim como será desenvolvida a Avaliação do aluno. De acordo com a Resolução CEE, Nº 183/2013 e a Portaria/SED, Nº 31/2014.  Deixar claro como se dará a recuperação paralela, em caso do aluno não lograr êxito no processo de ensino e aprendizagem e a sistemática deverá constar no Projeto Político Pedagógico da escola.
Estágio Curricular Supervisionado (síntese)
Estas informações devem aparecer de forma sintetizada:

Como será desenvolvido o estágio;
Onde poderá ser realizado e quando?
8. Instalações e Equipamentos, Acervo Bibliográfico
Capacidade institucional da escola. Este item se refere à capacidade da escola oferecer suporte pedagógico aos professores e alunos, equipe administrativa, espaço físico, etc. todos relacionados com o curso solicitado.
Relação bibliográfica relacionada com o curso, nesta relação deve constar as bibliografias que a escola possui e as que pretende adquirir;

Laboratórios;

Espaços físicos como salas de aula, secretaria etc. Listar e inserir fotos digitalizadas dos laboratórios que a escola possui. Necessário ter laboratórios de física, química, matemática, biologia e informática. Além desses laboratórios básicos, também os laboratórios específicos para o curso. Verificar o que está estabelecido no Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos.
9. Perfil do pessoal técnico e docente
a) Corpo técnico e docente: Relação do corpo docente, diretivo e técnico-administrativo, especificando nome, formação e função, do diretor, secretaria escolar, AE, coordenador do curso e coordenador do estágio profissional supervisionado, anexando a documentação comprobatória com as respectivas comprovações de habilitação, de acordo com os artigos 62 e 64 da Lei nº 9.394/96; 

Corpo Técnico

	NOME
	CURSO HABILITAÇÃO
	DISCIPLINA
	SÉRIE

	
	
	
	

	
	
	
	


Observações:

· Indicar um professor, da área técnica, para ser o coordenador do curso e um para ser professor orientador de estágio (Resolução Nº 167 do CEE/SC). Estes profissionais, quando houver, deverão ser graduados em habilitação específica ou possuírem experiências comprovadas no eixo tecnológico de atuação. 

· Os docentes que não possuírem habilitação, mas que comprovadamente apresentarem experiências na área específica, só poderão lecionar disciplinas nos cursos profissionalizantes, mediante declaração de responsabilidade da Direção e do Coordenador do respectivo curso do estabelecimento de ensino.
Pessoal Docente

	NOME
	CURSO HABILITAÇÃO
	DISCIPLINA
	SÉRIE

	
	
	
	

	
	
	
	


10. Certificados e Diplomas


Ao término do curso será expedido diploma e o certificado de conclusão, de “Técnico de Nível Médio em (nome do curso), Eixo Tecnológico (nome do eixo conforme cadastro nacional dos cursos técnicos)” .

Para algumas formações devem ser observadas as exigências do respectivo Conselho Profissional quanto às informações que devem constar do Diploma.
O restante dos diplomas seguem padrão e emissão pelo sistema.

II- ASPECTOS PEDAGÓGICOS 

a) Projeto Político Pedagógico impresso e completo. Se a escola oferece EMIEP precisa constar no seu PPP o tema Educação e Trabalho;

b) Justificativa da demanda do mundo do trabalho.

c) Relação do corpo docente, diretivo e técnico-administrativo, com as respectivas comprovações de habilitação;

d) Plano de capacitação permanente e continuada para os docentes que atuam no curso solicitado. Observe o exemplo abaixo:

	Formação Continuada
	Período
	Carga Horária

	Tema
	Primeiro Bimestre
	10 h

	Total Carga Horária
	


e) Plano de estágio profissional supervisionado, atividades práticas e atividades extracurriculares, se forem o caso;

f) Termos de convênios firmados com empresas e outras instituições que sejam vinculadas ao curso. O convênio de estágio entre a instituição de ensino e a concedente deverá indicar o curso técnico a que se refere, o número de alunos aos quais será concedido o estágio, horários de estágio, prazo de vigência e, em anexo, cópia do termo de compromisso a ser firmado entre estagiário, concedente e instituição de ensino anexado ao Plano de Curso proposto, de conformidade com a legislação vigente.
g) Comprovação de estrutura prévia mínima de biblioteca e acervo específico    

 para o curso, bem como laboratórios e equipamentos conforme Catálogo 
                 Nacional de Cursos Técnicos, e/ou plano de implementação com prazo   

 máximo de (4) quatro meses.

III - ASPECTOS FÍSICOS

a) Comprovação de propriedade, mediante Certidão de Registro de Imóvel ou contrato de sua locação ou cessão de uso;

b) Planta baixa dos espaços e dependências, comprovando atendimento às especificações técnicas e legais (identificar espaços que serão utilizados no desenvolvimento do curso);

c) Comprovação de acesso e permanência aos alunos portadores de necessidades especiais (declaração); 

d) Laudos técnicos expedidos pelos órgãos de Vigilância Sanitária e Corpo de Bombeiros e alvará Municipal de funcionamento, comprovando as condições adequadas do imóvel para fins educacionais (Laudos técnicos com vigência de no máximo um ano);
e) Relatório de verificação devidamente assinado pela Gerencia Regional. 

Para a Instituição com curso(s) técnico(s) devidamente autorizado(s) pelo Conselho Estadual de Educação, a autorização de nova habilitação, no eixo afim, será solicitada mediante o cumprimento das alíneas dos incisos I e II ,III e IV do Art. 28, da Resolução CEE 167/2013, por meio da apresentação do parecer de autorização do curso, isto é, com funcionamento nas mesmas instalações da unidade educacional.

ESTADO DE SANTA CATARINA


Secretaria de Estado da Educação


Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional  


Gerência de Educação de ___________________________








ESTADO DE SANTA CATARINA


Secretaria de Estado da Educação


Diretoria de Educação Básica e Profissional


Gerência de Ensino Médio 


























